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ANEXO 1 

REQUISITOS E DESCRIÇÃO DE ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS 

 

DENOMINAÇÃO DO CARGO: ANALISTA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

NÍVEL: E 

REQUISITOS MÍNIMOS PARA INVESTIDURA NO CARGO: 

Curso Superior na área 

DESCRIÇÃO DE ATRIBUIÇÕES DO CARGO: 

 Desenvolver sistemas informatizados: 

Estudar as regras de negócio inerentes aos objetivos e abrangência de sistema; dimensionar requisitos e funcionalidade 

de sistema; realizar levantamento de dados; prever taxa de crescimento do sistema; definir alternativas físicas de 

implantação; especificar a arquitetura do sistema; escolher ferramentas de desenvolvimento; modelar dados; 

especificar programas; codificar aplicativos; montar protótipo do sistema; testar sistema; definir infraestrutura de 

hardware, software e rede; aprovar infraestrutura de hardware, software e rede; implantar sistemas. 

 Administrar ambientes informatizados: 

Monitorar performance do sistema; administrar recursos de rede, ambiente operacional e banco de dados; executar 

procedimentos para melhoria de performance de sistema; identificar falhas no sistema; corrigir falhas no sistema; 

controlar acesso aos dados e recursos; administrar perfil de acesso às informações; realizar auditoria de sistema. 

 Prestar suporte técnico ao usuário: 

Orientar áreas de apoio; consultar documentação técnica; consultar fontes alternativas de informações; simular 

problemas em ambiente controlado; acionar suporte de terceiros; instalar e configurar software e hardware. 

 Treinar usuário: 

Consultar referências bibliográficas; preparar conteúdo programático, material didático e instrumentos para avaliação 

de treinamento; determinar recursos audiovisuais, hardware e software; configurar ambiente de treinamento; ministrar 

treinamento. 

 Elaborar documentação para ambientes informatizados: 

Descrever processos; desenhar diagrama de fluxos de informações; elaborar dicionário de dados, manuais do sistema 

e relatórios técnicos; emitir pareceres técnicos; inventariar software e hardware; documentar estrutura da rede, níveis 

de serviços, capacidade e performance e soluções disponíveis; divulgar documentação; elaborar estudos de viabilidade 

técnica e econômica e especificação técnica. 

 Estabelecer padrões para ambientes informatizados: 

Estabelecer padrão de hardware e software; criar normas de segurança; definir requisitos técnicos para contratação de 

produtos e serviços; padronizar nomenclatura; instituir padrão de interface com usuário; divulgar utilização de novos 

padrões; definir metodologias a serem adotadas; especificar procedimentos para recuperação de ambiente operacional. 

 Coordenar projetos em ambientes informatizados: 

Administrar recursos internos e externos; acompanhar execução do projeto; realizar revisões técnicas; avaliar qualidade 

de produtos gerados; validar produtos junto a usuários em cada etapa. 

 Oferecer soluções para ambientes informatizados: 

Propor mudanças de processos e funções; prestar consultoria técnica; identificar necessidade do usuário; avaliar 

proposta de fornecedores; negociar alternativas de solução com usuário; adequar soluções a necessidade do usuário; 

negociar com fornecedor; demonstrar alternativas de solução; propor adoção de novos métodos e técnicas; organizar 

fóruns de discussão. 

 Pesquisar tecnologias em informática: 

Pesquisar padrões, técnicas e ferramentas disponíveis no mercado; identificar fornecedores; solicitar demonstrações 

de produto; avaliar novas tecnologias por meio de visitas técnicas; construir plataforma de testes; analisar 

funcionalidade do produto; comparar alternativas tecnológicas; participar de eventos para qualificação profissional. 
Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 
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DENOMINAÇÃO DO CARGO: ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO 

NÍVEL: E 

REQUISITOS MÍNIMOS PARA INVESTIDURA NO CARGO: 

Curso Superior completo em Engenharia ou Arquitetura + Especialização em Segurança do Trabalho 

HABILITAÇÃO PROFISSIONAL: 

Lei nº 7.410, de 27 de novembro de 1985 - Dispõe sobre a especialização de Engenheiros e Arquitetos em Engenharia 
de Segurança do Trabalho, a profissão de Técnico de Segurança do Trabalho. Decreto nº 92.530, de 09 de abril de 1986 
- Regulamenta a Lei nº 7.410/85. Registro no Conselho competente 

DESCRIÇÃO DE ATRIBUIÇÕES DO CARGO: 

 Controlar perdas potenciais e reais de processos, produtos e serviços: Identificar, determinar e 

analisar causas de perdas; estabelecer plano de ações preventivas e corretivas; medir parâmetros 

de processos, produtos e serviços; ajustar processos, produtos e serviços para eliminação ou 

redução de perda s; avaliar eficácia de ajustes; inspecionar funcionamento de processos, produtos 

e serviços; padronizar sistemas e operações; auditar processos, produtos e serviços.  

 Supervisionar sistemas, processos e métodos industriais: Analisar projetos industriais; coletar 

dados de processo; criar banco de dados de processos e projetos; processar e interpretar dados e 

resultados; comparar processos para sua otimização bem como de produtos e serviços; atualizar 

dados de registros; implantar ferramentas de controle de qualidade; monitorar desempenho de 

processos.  

 Gerenciar segurança do trabalho e do meio ambiente: Inspecionar instalações; classificar 

exposição a riscos potenciais; quantificar concentração, intensidade e distribuição de agentes 

agressivos; montar programas de prevenção ambiental; providenciar sinalizações de segurança; 

dimensionar sistemas de prevenção e combate a incêndios; solicitar autorização para aquisição de 

produtos controlados; determinar procedimentos de segurança para áreas confinadas; determinar 

procedimentos de segurança para trabalho com eletricidade; determinar procedimentos de 

segurança em armazenagem, transporte e utilização de produtos químicos; determinar 

procedimentos de segurança para redução ou eliminação de ruídos industriais; providenciar 

avaliação ergonômica de postos de trabalho; determinar tipos de equipamentos de proteção 

individual e coletiva conforme riscos; verificar procedimentos de descarte de rejeitos industriais; 

controlar emissão de efluentes líquidos, gasosos e sólidos.  

 Emitir documentação técnica:  

 Emitir relatórios, mapa de risco, pareceres técnicos e laudos periciais; divulgar resultados e 

planos de trabalho; documentar memória técnica de métodos, processos e produtos; emitir 

programas de prevenção conforme normas legais, preparar ART (anotação de responsabilidade 

técnica).  

 Utilizar recursos de Informática.  

 Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente 

organizacional. Auxiliar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

 

 

DENOMINAÇÃO DO CARGO: FONOAUDIÓLOGO 

NÍVEL: E 

REQUISITOS MÍNIMOS PARA INVESTIDURA NO CARGO: 
Curso superior em Fonoaudiologia 

HABILITAÇÃO PROFISSIONAL:  

Registro no Conselho competente. Lei nº 6.965 de 09 de dezembro de 1981 dispõe sobre a profissão de 
Fonoaudiólogo. 
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DESCRIÇÃO DE ATRIBUIÇÕES DO CARGO: 
• Tratar pacientes: 
Eleger procedimentos terapêuticos; habilitar sistema auditivo; reabilitar o sistema vestibular; desenvolver percepção 
auditiva; tratar distúrbios vocais; tratar alterações da fala, de linguagem oral, leitura e escrita; tratar alterações de 
deglutição; tratar alterações de fluência; tratar alterações das funções orofaciais; desenvolver cognição; adequar 
funções percepto-cognitivas; avaliar resultados do tratamento. 
• Aplicar procedimentos fonoaudiológicos: Prescrever atividades; preparar material terapêutico; indicar e adaptar 
tecnologia assistiva; introduzir formas alternativas de comunicação; prescrever e adaptar órteses e próteses; aplica 
procedimentos de adaptação pré e pós-cirúrgico; aplicar procedimentos específicos de reabilitação em UTI; aperfeiçoar 
padrões faciais, habilidades comunicativas e de voz; estimular adesão e continuidade do tratamento; reorientar condutas 
terapêuticas. 
• Orientar pacientes e familiares: Explicar procedimentos e rotinas; demonstrar procedimentos e técnicas; orientar 
técnicas ergonômicas; verificar a compreensão da orientação; esclarecer dúvidas. 
• Desenvolver programas de prevenção, promoção de saúde e qualidade de vida: Planejar programas e campanhas de 
prevenção e promoção e estratégias e atividades terapêuticas; utilizar procedimentos de prevenção e promoção de 
deficiência, hand-cap e incapacidade. 
• Promover campanhas educativas. 
• Produzir manuais e folhetos explicativos. 
• Elaborar relatórios e laudos. 
• Utilizar recursos de informática. 
• Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas 
ao ambiente organizacional. 

 

 

 
DENOMINAÇÃO DO CARGO: MÉDICO/ÁREA: CLÍNICO GERAL 

NÍVEL: E 

REQUISITOS MÍNIMOS PARA INVESTIDURA NO CARGO: 
Curso superior em Medicina 

HABILITAÇÃO PROFISSIONAL:  

Registro no Conselho competente. Lei nº 3.268, de 30 de setembro de 1957 dispõe sobre os Conselhos de Medicina, 
e dá outras providências. Decreto nº 44.045, de 19 de julho de 1958, aprova o regulamento do Conselho Federal e 
Conselhos Regionais de Medicina a que se refere a Lei nº 3.268/57. 

DESCRIÇÃO DE ATRIBUIÇÕES DO CARGO: 
• Aplicar os conhecimentos de medicina na prevenção, diagnóstico e tratamento das doenças do corpo humano.  
• Efetuar exames médicos, fazer diagnóstico, prescrever e ministrar tratamento para diversas doenças, perturbações e 
lesões do organismo humano e aplicar os métodos da medicina preventiva.  
• Praticar intervenções cirúrgicas para correção e tratamento de lesões, doenças e perturbações do corpo humano.  
• Aplicar as leis e regulamentos de saúde pública, para salvaguardar e promover a saúde da coletividade.  
• Realizar perícias médicas.  
• Realizar pesquisas sobre natureza, causas e desenvolvimento de enfermidades. 
• Estudar o organismo humano, e os microorganismos e fazer aplicação de suas descobertas.  
• Utilizar recursos de informática.  
• Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 
• Realizar plantões e consultas nos atendimentos médico psiquiátrico e/ou de clínica médica, efetuando diagnóstico, 
tratamento, acompanhamento e reabilitação dos pacientes, de acordo com os princípios éticos e técnicos da profissão.  
• Desenvolver ações de promoção, prevenção, proteção e recuperação da saúde, tanto em nível individual quanto 
coletivo. Planejar, coordenar, executar e avaliar programas e serviços de saúde.  
• Realizar perícias, auditorias, sindicâncias e demais atividades médico-periciais, quando designado.  
• Elaborar laudos, pareceres, relatórios, prontuários e outros documentos técnicos inerentes à área médica. Participar 
da elaboração e difusão de conhecimentos científicos e técnicos.  
• Assessorar e participar de atividades de ensino, pesquisa e extensão, bem como exercer outras atribuições compatíveis 
com o cargo, observadas a legislação vigente e as normas da instituição. 

 

 
DENOMINAÇÃO DO CARGO: MÉDICO/ÁREA: PSIQUIATRA 

NÍVEL: E 

REQUISITOS MÍNIMOS PARA INVESTIDURA NO CARGO: 
(1) Diploma/Certificado de curso de graduação em Medicina, devidamente reconhecido pelo Ministério da Educação 
(MEC), (2) Diploma/Certificado de residência médica em Psiquiatria ou Especialização em Psiquiatria, devidamente 
reconhecidos pelo Ministério da Educação (MEC) ou Título de especialista em Psiquiatria, conferido pelo Conselho 
Federal ou Regional de Medicina e/ou Sociedade específica da área e (3) registro no conselho de classe Competente. 

HABILITAÇÃO PROFISSIONAL:  

Registro no Conselho competente. Lei nº 3.268, de 30 de setembro de 1957 dispõe sobre os Conselhos de Medicina, 
e dá outras providências. Decreto nº 44.045, de 19 de julho de 1958, aprova o regulamento do Conselho Federal e 
Conselhos Regionais de Medicina a que se refere a Lei nº 3.268/57. 
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DESCRIÇÃO DE ATRIBUIÇÕES DO CARGO: 
 
. Realizar consultas e atendimentos médicos;  
. Tratar pacientes;  
. Implementar ações para promoção da saúde;  
. Coordenar programas e serviços em saúde, efetuar perícias, auditorias e sindicâncias médicas;  
. Elaborar documentos e difundir conhecimentos da área médica;  
. Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
• Realizar plantões e consultas nos atendimentos médico psiquiátrico e/ou de clínica médica, efetuando diagnóstico, 
tratamento, acompanhamento e reabilitação dos pacientes, de acordo com os princípios éticos e técnicos da profissão.  
• Desenvolver ações de promoção, prevenção, proteção e recuperação da saúde, tanto em nível individual quanto 
coletivo. Planejar, coordenar, executar e avaliar programas e serviços de saúde.  
• Realizar perícias, auditorias, sindicâncias e demais atividades médico-periciais, quando designado.  
• Elaborar laudos, pareceres, relatórios, prontuários e outros documentos técnicos inerentes à área médica. Participar 
da elaboração e difusão de conhecimentos científicos e técnicos.  
• Assessorar e participar de atividades de ensino, pesquisa e extensão, bem como exercer outras atribuições compatíveis 
com o cargo, observadas a legislação vigente e as normas da instituição. 
 
 

 

 
DENOMINAÇÃO DO CARGO: MÉDICO VETERINÁRIO 

NÍVEL: E 

REQUISITOS MÍNIMOS PARA INVESTIDURA NO CARGO: 
Curso superior em Medicina Veterinária 

HABILITAÇÃO PROFISSIONAL:  

Registro no Conselho competente. Lei nº 5.517, de 23 de outubro de 1968 dispõe sobre o exercício da profissão de 
Médico Veterinário e cria os Conselhos Federal e Regional de Medicina Veterinária. Decreto nº 64.704, de 17 de 
junho de 1969 aprova o regulamento do exercício da profissão de Médico Veterinário e dos Conselhos de Medicina 
Veterinária. 

DESCRIÇÃO DE ATRIBUIÇÕES DO CARGO: 
• Praticar clínica médica veterinária, em todas as suas especialidades: Realizar e interpretar resultados de exames 
clínicos de animais; diagnosticar patologias; prescrever tratamento; indicar medidas de proteção e prevenção; realizar 
sedação, anestesia, e tranquilização de animais; realizar cirurgias e intervenções, inclusive de odontologia veterinária; 
coletar material para exames laboratoriais; realizar exames auxiliares de diagnóstico; realizar necrópsias.  
• Promover saúde pública: Analisar processamento, fabricação e rotulagem de produtos; avaliar riscos do uso de 
insumos; coletar e analisar produtos para análise laboratorial; inspecionar produtos de origem animal; fazer 
levantamento epidemiológico de zoonoses; elaborar e executar programas de controle e erradicação de zoonoses; 
elaborar e executar programas de controle de pragas e vetores; executar programas de controle de qualidade de 
alimentos; orientar acondicionamento e destino de lixo causador de danos à saúde pública; elaborar programas de 
controle de qualidade de alimentos; notificar ocorrências de zoonoses às autoridades competentes.  
• Exercer defesa sanitária animal: Elaborar diagnóstico situacional para elaboração de programas; elaborar e executar 
programas de controle e erradicação de doenças; coletar material para diagnóstico de doenças; executar atividades de 
vigilância epidemiológica; realizar sacrifício de animais; analisar relatório técnico de produtos de uso veterinário; 
analisar material para diagnóstico de doenças; avaliar programas de controle e erradicação de doenças; notificar 
doenças de interesse à saúde animal; controlar trânsito de animais em eventos agropecuários e propriedades. • Atuar 
na produção e controle de qualidade de produtos: Executar análises laboratoriais de controle de qualidade; monitorar 
padrões de qualidade de matérias-primas e produtos; testar produtos, equipamentos e processos; desenvolver novos 
produtos; aprimorar produto.  
• Fomentar produção animal: Dimensionar plantel; estudar viabilidade econômica da atividade; estabelecer interface 
entre informática e produção animal; realizar análise zootécnica; realizar diagnóstico de eficiência produtiva; 
desenvolver programas de controle sanitário de plantéis; elaborar projetos de instalações e equipamentos zootécnicos; 
desenvolver programas de melhoramento genético; avaliar características reprodutivas de animais; elaborar programas 
de nutrição animal; projetar instalações para animais; supervisionar implantação e funcionamento dos sistemas de 
produção; aprimorar projetos de instalações e equipamentos zootécnicos; supervisionar qualidade dos ingredientes 
utilizados na alimentação animal; orientar criação de animais silvestres em cativeiro; controlar serviços de inseminação 
artificial; adaptar tecnologia de informática à produção animal.  
• Atuar na área de biotecnologia: Manipular genes e embriões de animais; manipular microorganismos e subunidades, 
para utilização em processos biotecnológicos; utilizar técnicas de criopreservação de material biológico; realizar 
fertilização in vitro; desenvolver produtos com técnica de biologia molecular; participar em comissões de 
biossegurança; adotar medidas de biossegurança.  
• Elaborar laudos, pareceres e atestados: Emitir atestado de saúde animal; emitir laudo de necrópsia; emitir parecer 
técnico; emitir laudo técnico; realizar atividades de peritagem; elaborar projetos técnicos.  
• Utilizar recursos de informática.  
• Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 
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DENOMINAÇÃO DO CARGO: ZOOTECNISTA 

NÍVEL: E 

REQUISITOS MÍNIMOS PARA INVESTIDURA NO CARGO: 
Curso Superior em Zootecnica 

HABILITAÇÃO PROFISSIONAL:  

Registro no Conselho competente. Lei nº 5.550, de 04 de dezembro de 1968 dispõe sobre o exercício da profissão de 
Zootecnista.. 

DESCRIÇÃO DE ATRIBUIÇÕES DO CARGO: 
• Planejar, dirigir e realizar pesquisas que visem a informar e a orientar a criação dos animais domésticos, em todos os 
seus ramos e aspectos. 
• Promover e aplicar medidas de fomento à produção dos dos animais domésticos, instituindo ou adotando os processos 
e regimes, genéticos e alimentares, que se revelarem mais indicados ao aprimoramento das diversas espécies e raças, 
inclusive com o condicionamento de sua melhor adaptação ao meio ambiente, com vistas aos objetivos de sua criação 
e ao destino dos seus produtos. 
• Exercer a supervisão técnica das exposições bem como a das estações experimentais destinadas à criação de animais 
domésticos. 
• Utilizar recursos de informática. 
• Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

 


